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HÁ 95 ANOS: É DESCOBERTO O NONO PLANETA DO SISTEMA SOLAR
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 16 de abril de 
1930 foram: Astrônomos do Ob-
servatório do Arizona podem ter 

descoberto um novo planeta no 
sistema solar, o nono. Preço do café 
sofreu baixas em vários pontos no 
mercado de Nova York. Discute-se 

serviço postal aéreo entre a América 
do Norte e a América do Sul. Confe-
rência Naval pode aprovar o primei-
ro relatório entre as potências.    

HÁ 75 ANOS: STF INAUGURA BUSTO DE RUY BARBOSA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 16 de abril de 
1950 foram: URSS diz que Itália 
violou medidas do tratado de repa-

ração de paz. Potências ocidentais 
discutem o destino de Trieste. brasil 
negocia tratado comerciais com o 
Egito. STF inaugura busto de Ruy 

Barbosa. Câmara discute projeto 
de suão do Lloyd Nacional com a 
Companhia de Navegação Costeira. 
Senado aprova diplomatas   

Como pedir isenção da taxa de inscrição do Enem 2025. 
Armazenamento para Android 15. Renato Aragão defende fi lha

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-PARTIDOS DO GOVER-
NO E ANISTIA. Partido 
Liberal (PL) antecipa pedido 
de urgência em manobra con-
tra governo. Por Raphael Di 
Cunto, Victoria Azevedo e 
Catia Seabra. Os partidos da 
base do governo Lula (PT) na 
Câmara dos Deputados foram 
responsáveis por mais da me-
tade das assinaturas de apoio 
ao requerimento de urgência 
protocolado nesta segunda-
-feira (14) ao projeto de lei 
que prevê anistia aos condena-
dos pelos ataques golpistas do 
8 de janeiro. (...) (Folha de S. 
Paulo) Apoio de partidos da 
base à urgência para a anistia 
constrange governo Lula. Por 
José Casado. (...) (Veja)

2-RELAÇÃO CONTUR-
BADA. RENATO ARAGÃO 
DEFENDE FILHA após 
boatos de relação conturba-
da. Renato Aragão, 90 anos,  
ícone da comédia brasileira, 
esclareceu recentes críticas 
acerca de sua relação com a fi -
lha Juliana, após especulações 
sobre um confl ito por conta 
de sua orientação sexual. Em 
entrevista, ele afi rmou estar 
triste com os boatos e reafi r-
mou seu amor incondicional 
por Juliana, tratando-a como 
a qualquer um de seus outros 
fi lhos. O comediante negou 
diferenças devido à sexualida-
de dela e também se manifes-
tou sobre a situação fi nanceira 
da fi lha, ressaltando que nunca 
houve problemas. Via odia.ig.
com.br – (...) Renato Aragão 
se defende de críticas e denun-

cia campanha difamatória. Via 
noticiasdatv.uol.com.br (...) 
(Curta News)

3-ISENÇÃO. ENEM 2025: 
Confi ra como pedir isenção 
da taxa de inscrição. O prazo 
para solicitar isenção da taxa 
de inscrição do Enem 2025 co-
meçou em 14 de abril e vai até 
25 de abril. Os interessados de-
vem acessar a Página do Parti-
cipante com o login do Gov.br. 
Estudantes da 3ª série do ensi-
no médio em escolas públicas, 
aqueles que completaram o 
ensino médio em instituições 
públicas ou como bolsistas, e 
indivíduos em situação de vul-
nerabilidade econômica têm 
direito à gratuidade. Aqueles 
que não compareceram em 
2024 devem justifi car a ausên-
cia. É necessário realizar a ins-
crição, cuja data ainda será di-
vulgada pelo MEC. Via www.
gov.br – (Curta News)

4-’PRECISAMOS PERMI-
TIR QUE AS CRIANÇAS 
FIQUEM FRUSTRADAS’, 
diz psicóloga da Universidade 
Columbia. Ao Globo, a diretora 
do Centro de Desenvolvimen-
to Infantil do Barnard College, 
nos Estados Unidos, Tovah P. 
Klein, fala sobre pilares para criar 
crianças resilientes. Por Bernardo 
Yoneshigue. Segundo a psicóloga 
e diretora do Centro de Desen-
volvimento Infantil do Barnard 
College, da Universidade Co-
lumbia, nos Estados Unidos, 
Tovah P. Klein, “quanto mais 
abertos pudermos ser e dissermos 
“você é meu fi lho e eu te amo por 

quem você é”, mais estaremos no 
caminho para torná-las resilien-
tes”, diz ela, que lança seu novo li-
vro “Crianças Resilientes: Ajude 
seu fi lho a prosperar em tempos 
de incerteza” (Editora Harper-
Collins). (...) (O Globo)

5 - A R M A Z E NA M E N TO 
PARA ANDROID 15. Google 
aumenta requisitos de armaze-
namento para Android 15. O 
Google anunciou mudanças 
signifi cativas nos requisitos mí-
nimos de armazenamento para 
dispositivos Android, a partir 
da versão 15. Agora, celulares e 
tablets devem ter pelo menos 32 
GB de armazenamento interno. 
Essa alteração visa melhorar a 
experiência do usuário, especial-
mente em dispositivos de en-
trada que dominam o mercado. 
Com muitos aparelhos atual-
mente oferecendo 128 GB, al-
guns modelos mais baratos ain-
da apresentam apenas 16 GB. A 
nova norma exige que 75% do 
espaço disponível seja destinado 
a dados de aplicativos e outros 
conteúdos essenciais, superando 
a exigência anterior de 16 GB, 
que foi válida para as versões 
13 e 14 do Android. Via www.
tudocelular.com (...) (...) Apple 
domina vendas de celulares 
no primeiro trimestre de 2025 
com o iPhone 16e - No primei-
ro trimestre de 2025, a Apple 
liderou as vendas de celulares 
com o iPhone 16e, alcançando 
19% do mercado, enquanto a 
Samsung fi cou em segundo com 
uma queda de 5%. Via www.
tudocelular.com (...) Samsung 
lança Galaxy A06 5G com pre-

ços surpreendentes no Brasil. A 
Samsung lançou o Galaxy A06 
5G no Brasil, buscando tornar a 
tecnologia 5G mais acessível aos 
consumidores. O dispositivo, 
que oferece um preço competi-
tivo, visa democratizar a conec-
tividade de alta velocidade, cola-
borando com operadoras locais. 
Via terrabrasilnoticias.com (...) 
OpenAI revoluciona programa-
ção com lançamento do GPT-
4.1. A OpenAI lançou a nova 
família de modelos GPT-4.1, 
que inclui versões mini e nano, 
melhorando a geração de código 
e a execução de instruções com-
plexas. Via olhardigital.com.br 
(...) Nintendo Switch 2 pode ter 
aumento de preço devido a tari-
fas de Trump. A Nintendo foi 
alertada por fornecedores que 
o novo console Switch 2 pode 
sofrer um aumento de tarifas 
de 145% devido às políticas co-
merciais de Donald Trump. Este 
aumento pode impactar o preço 
previamente anunciado, que 
era de US$ 449,99. Via www.
omelete.com.br (...) Metro 2033 
Redux grátis por tempo limita-
do no Steam. A desenvolvedora 
4A Games, em parceria com a 
Deep Silver, está oferecendo o 
jogo Metro 2033 Redux gratui-
tamente no Steam até o dia 16 
de abril às 12:00. Via www.ga-
mevicio.com (...) (Curta News)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Opinião do leitor

Feliz Páscoa

Talvez a festa da Páscoa não tenha para nós o 

mesmo apelo afetivo que o Natal, por exemplo. 

Mas, na Páscoa, não estamos celebrando uma lem-

brança, algo que já se foi, e que procuramos não 

esquecer. Na Páscoa vivemos o que vivemos todo 

o dia, se é que somos cristãos. Vivemos, festejamos, 

saboreamos a presença de Jesus entre nós.

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

União paga dívidas 
estaduais de R$ 2,5 bi

Fotos no parque da cidade? 
Atenção às regras

EDITORIAL

Somente no primeiro tri-
mestre deste ano (1T25), o 
governo federal efetuou o pa-
gamento de um montante de 
R$ 2,5 bilhões, referentes a dí-
vidas de estados e municípios, 
assumidas pela União. Desse 
total, Minas Gerais respondeu 
pelo maior peso no orçamento 
do Tesouro Nacional (4,8%), 
o correspondente a R$ 1,198 
bilhão em créditos garantidos 
nesse período, conforme Re-
latório Mensal de Garantias 
Honradas pela União do Te-
souro Nacional, divulgado nes-
sa terça-feira (15).

Depois das alterosas, o Rio 
de Janeiro fi gura como o se-
gundo ente subnacional (esta-
do ou município) com maior 
volume de dívidas honradas, o 
equivalente a R$ 539 milhões 
pagos no 1T25. 

O ranking estadual de dívi-
das honradas pela União fi cou 
assim defi nido: Minas Gerais: 
R$ 1,198 bilhão; Rio de Janei-
ro: R$ 539 milhões; Rio Gran-
de do Sul: R$ 421,37 milhões; 
Goiás: R$ 222,87 milhões 
e Rio Grande do Norte: R$ 
114,25 milhões.

Dos cinco estados com as 
maiores dívidas junto à União, 
quatro aderiram ao Regime 
de Recuperação Fiscal (RRF). 

São eles: Rio Grande do Sul, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais e 
Goiás. A observação do estudo 
do Tesouro é no sentido de que 
os estados citados registraram 
‘deterioração’ em seu nível de 
endividamento.  

Tal conjunto subnacional é 
hoje responsável por uma ‘bo-
lada’ devedora da ordem de R$ 
760 bilhões, em que o grupo 
formado por Rio de Janeiro, 
São Paulo, Minas Gerais e Rio 
Grande do Sul concentra 90% 
do total.

Ao aderir ao RRF em setem-
bro de 2017, o Rio apresentava 
uma dívida de R$ 81,7 bilhões, 
que saltou hoje para R$ 174,2 
bilhões. Minas, por sua vez, 
ingressou no regime em junho 
de 2022, quando registrava um 
saldo devedor de R$ 120,2 bi-
lhões. Este passou, agora, a R$ 
159,6 bilhões.

Já o Rio Grande do Sul, ao 
entrar para o RRF (fevereiro de 
2022), exibia dívida de R$ 74,5 
bilhões, hoje infl ada para R$ 
100,2 bilhões. Por seu turno, 
Goiás tinha uma dívida de R$ 
11,64 bilhões ao aderir ao RRF, 
em agosto de 2021, que agora 
passou a R$ 18,6 bilhões.

No cerne do problema, a 
progressão exponencial dos ju-
ros incidentes nos débitos.

Sem muitos alardes, a Se-
cretaria de Esporte e Lazer do 
Distrito Federal (SEL-DF) de-
cidiu regulamentar a atividade 
fotográfi ca no Parque da Ci-
dade Sarah Kubitschek. A ação 
representa um gesto de equilí-
brio e bom senso diante de uma 
realidade cada vez mais presen-
te em espaços públicos: a con-
vivência entre a livre expressão 
artística e o direito à privacida-
de. Ao atender reclamações de 
frequentadores sobre registros 
de imagem feitos sem consenti-
mento, o Governo do Distrito 
Federal ganha pontos ao buscar 
soluções que respeitem tanto os 
profi ssionais quanto os usuá-
rios do parque.

A fotografi a é uma forma 
legítima de expressão e essen-
cial para preservar a memória 
coletiva. Captar a rotina, a be-
leza natural e a diversidade do 
Parque da Cidade – seja para 
fi ns profi ssionais ou por lazer 
– é uma contribuição valiosa. 
Mas essa prática não pode se 

sobrepor ao direito de qualquer 
cidadão de não ter sua imagem 
divulgada sem autorização. 
A instalação de sinalizações 
educativas no local, indicando 
gestos de consentimento ou re-
cusa para fotos, é uma medida 
inteligente: informa sem coibir, 
educa sem restringir.

Em postagem nas redes so-
ciais, o administrador do Par-
que da Cidade, Todi Moreno, 
com a Secretaria de Esporte e 
Lazer, explicou a necessidade 
da iniciativa. Fotógrafos pro-
fissionais que comentaram 
a publicação demonstraram 
satisfação com a novidade. O 
uso dos gestos de aceitação ou 
recusa foram definidos como 
linguagem visual para orien-
tar a interação entre pro-
fissionais e frequentadores. 
A arte agradece. O cidadão 
também. E Brasília ganha um 
exemplo de como políticas 
públicas bem pensadas for-
talecem o respeito mútuo e a 
cultura democrática.

Ao transformarem a possi-
bilidade de terceirização de ati-
vidades de uma empresa em li-
derdade de pejotização, decisões 
do Supremo Tribunal Federal 
ameaçam acabar com garantias 
trabalhistas como férias, déci-
mo terceiro salário e garantia de 
emprego à gestante — empresas, 
afi nal, não engravidam.

As pedaladas esvaziam a Jus-
tiça do Trabalho, comprometem 
a arrecadação da União, o fi nan-
ciamento da Previdência e do 
Sistema S: entidades como Sesc e 
Senai são bancadas pelo  repasse 
de valores cobrados das folhas de 
pagamentos das empresas. 

Como frisou ao Correio 
Bastidores o procurador do 
Ministério Público do Traba-
lho Cássio Casagrande: “Quem 
é que vai contratar pela CLT 
(Consolidação das Leis do Tra-
balho), assinar carteira, se o STF 
permite pejotizar tudo?” 

O sinal de que decisões isola-
das — embora frequentes — do 
STF tendem a se transformar 
em norma foi reiterado pelo mi-
nistro Gilmar Mendes ao deter-

minar a suspensão de todos os 
processos que tratam de fraude 
na relação de trabalho. Entre o 
início do ano passado e fevereiro 
de 2025, a Justiça do Trabalho 
recebeu quase 240 mil ações que 
pedem o reconhecimento de vín-
culos trabalhistas.

A reforma de 2017 passou 
a admitir a possibilidade ampla 
de terceirização, mas a lei exige o 
cumprimento de garantias traba-
lhistas, a empresa contratada para 
fornecer mão de obra precisa assi-
nar a carteira de seus empregados.

Não prevista pela lei, a pe-
jotização é quando, para evitar 
pagamentos de direitos previstos 
pela CLT, empresas contratam o 
trabalhador como pessoa jurídi-
ca, não como física. O processo 
de pejotização explodiu com a 
criação do MEI, microempreen-
dedor individual.

Concebido para permitir a 
formalização de profi ssionais 
como diaristas e ambulantes, o 
mecanismo é utilizado para subs-
tituir a contratação com assina-
tura de carteira de trabalho. Os 
profi ssionais registrados como 

MEIs podem receber até R$ 81 
mil anualmente, R$ 6.750 men-
sais, valor muito acima da média 
salarial brasileira.

De um modo geral, os MEIs 
contribuem para o INSS com 
de 5% do salário mínimo — o 
empregador não precisa pagar 
nada. Como apontou ao STF a 
Procuradoria-Geral da Fazenda 
Nacional, a pejotização compro-
mete a arrecadação necessária 
para o pagamento de aposenta-
dorias e pensões.

Também professor de direi-
to constitucional, Casagrande 
classifi ca de “aberração jurídica” 
equiparar terceirização à pejoti-
zação. Ele acaba de lançar, com 
o também procurador do Traba-
lho e professor Rodrigo Carelli 
o livro “A suprema corte contra 
os trabalhadores”. Eles acusam o 
STF de destruir o direito do tra-
balho para “proteger as grandes 
corporações”.

Ao justifi car sua decisão de 
paralisar os processos, Mendes 
acusou a Justiça do Trabalho 
de, reiteradamente, recusar-se 
a aplicar a orientação do STF 

sobre o tema. Segundo ele, as 
ações que chegam à corte tratam 
da “liberdade de organização 
produtiva”. A suspensão valerá 
até que o Supremo defi na uma 
norma sobre o tema.

As sucessivas determina-
ções do STF sobre pejotização 
criaram um confl ito institucio-
nal com a Justiça do Trabalho, 
que, pela Constituição, tem 
o dever de processar e julgar, 
“ações oriundas da relação de 
trabalho”. Atropelam também a 
CLT, que classifi ca de nulos “os 
atos praticados com o objetivo 
de desvirtuar, impedir ou frau-
dar” a aplicação da lei. 

A pretexto de garantir o exer-
cício da liberdade econômica, o 
STF, mais uma vez, vai além de 
suas funções e atua como le-
gislador. Nesse caso, não pode 
alegar que cobre uma omissão 
do Legislativo: a CLT existe há 
quase 82 anos, nesse período foi 
reformada diversas vezes para 
se adequar à realidade. Mas, até 
agora, ninguém tinha tentado 
transformá-la em algo inútil, 
tratado de desconsolidá-la.

Fernando Molica

Pedaladas do STF ameaçam direitos 
trabalhistas e a Previdência
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